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A MISTICA DO EQUILIBRIO ESPONTANEO DA ECONOMIA 

lo (: eminente ect><•̂ aiste D?.-. .-.r'.o v.-. v. a g^ntiiu^ ¿f 

dias passados» de me entregar pessoalma'v.c ¡naa, séri ••> civ¡co -amigos 1/ 

sobre "A 1-íística do Plañe jaras nio" » publii-foi-: ara í'inb á<? :vi..o e principie:"' 

de juxiho0 déste ano9 em 0 CORTcSIO DA I-AKíD1. * Hofers-se ¿Ies ecxplicitahierAr 

as vezes e outras de maneira implícita9 a re.l&torio "A Técnica d-

Programa$&o do Desenvolviraenfco Economico'' ? ¿.presentado pela Secretaria fi?:s 

cu ti va da CiüFAL¡, sob a roinha áiredo» durante a recent«; Gorrferencia de Qui 

tandinha e0 ao faze-loB ataca vigorosamente a idóia de programado* 

ííáo é meu proposito travar polémica com tao ilustre o respe-

tado amigo o DesejariaB cont udo5J persuadí-lo a abandonar una posî íto qt.f 

considero equivocada e8 com este propósito,, farei cluas cousas; primal raraeR-' 

te„ recomendarla ao Dr* Guai'n que estuáass.3 o referido r̂ latorio,, poia te 

nho a convicijao de que suas múltiplas tare Tas nao Ihe cera'o parral ti do fase-

lo por completoc a julgar pela naturesa de algunas de- suas críticas» Evi-

dentemente teria sido mais fácil para o ilustre raestre averiguar diretamea«-

t® na fonte nossa maneira úo pensar« en vez de repetir o que ouviu díze: • 

a respeito de nessa tése: "Seria „ ao que me diaem,, o caso dos' planos da 

CEPAL"«. (V artigo). Em segundo lugar, quisssra discutir com el« alguns dos 

fundamentos teóricos da programad0 do desenvoiviaento« Confesso que esta 

última me seria mais difícil que a primeíra,, :bs n2o impossívsl,, pois a po-

sid° teórica do Dr<> Gudin ri&o é absolutamente ortodoxa» Quaso me atreve-* 

ria a dizer que ha nele um herege potencial a i: -toB aliado á sua reconhecd 

da aptitude para o raciocinio científico, leva-xne a alimentar a esperauca 1 

de poder inclina-lo mais para o nosso lado,, 

2o A leitura da documentado api-asentada á Conferencia de 3ui—• 

tandinha8 assim como a dos anos anteriores., caria ao Dr. Gudin a certeza de 

que riSo nos sipe-nhamos na vS tarefa do cri-u' usa teoría económica "autooto-

ne" como ele o afirma: segundo a CEPAL deve-s® abandonar a velha teori? 



I economica a construir toorias •x-rz.s c-c o ri •>•'•'•" :*>' ••'•.•r&iy.-c. autoctor'.! (quc\u i-ao 

\ tiver pelo menos urna avo india ¿oderà ccl aoorar)". A no ssa pocdg'à'o 6 

diversa« ' Recusémosnos a vèr o ce reí, ido de vxjL/cy'n alidade quo i'requente-s.r-utr 

se pretenda atribuir às teoria?:» fonau'Aadas nos gandes centros mundiais- No 

melhor dos ca»os0 refletem tSo semente una. parfc'j da. raalidado economica 

a desses grandes centros —• e :-vío a dos paírjQf. que estao na periferia da 

conomia mundialc Os estudos da Secretaria de. CE?AL propeiem contribuir p.uv 

a elucidalo teorica dos fenómenos da periferia,, n&o somante com fins ci-;¡>-
0 

tíficos mas também para que se shegue a fonau.'̂ .r 0rir.cipf.os de a^So prati-»' 

cao A medida que avancemos nesta tarefa. será i-.ecessário ir integrando as-

ta interpretaq&o teorica dos fenómenos perifericos ne co ¿po daquelas tenori«• 

as formuladas nos grandes cent ros» 

Naturalmente eete esforqo de integrafo teórica requerirá 

mais de urna modifica^So de algunas das teorías vigentes s sesmo a renaiolo 

de certas entre elas. Kas éste fato nSo poderla escandalizar o Dr* Gudin 

num campo comi) o da teoria económica„ que .'linda :io encontra em incipiente 

elaboralo» üinto-me inclinado a pensar, por ouiro ladc „ que a investiga--

(¿lío sistematica dos fenómenos da periferia poderla contribuir vantajosanan-

te a introduzir elementos díñameos ñas toarlas vigentes, sem os quais se« 

guiriam elas um tanto afastadas da. realidades. 

Dr. Gudin respeita certamente os economistas escandinavos* 

Quando aqueles empreenderam, há alguns decenios„ a revis'So da teoria moneta 

ria clàssica, poderiam lhes haver imputado a pretensi ds criar urna teoria 

autoctones pelo único fato de nìb pertencere:;! àe fontes tradieionais do sa-

ber economico« Ou negará o Dr® Gudin aos economistas latino-amo ri canoa o 

direito de pensar'em por si mesmos? 

3. . Ha outro ponto sobre o qua.", c exame cuidadoso do relatório 

sobre "A Tecnica de Programado" poderia tor enriado cut ra das considera-

res que fez o Dr, Gudin® iìf stivali ente,, o eminonte mastre parece cror m e 

a programado por nos preconizada é incompatte! cora a iniciativa partir,*— 

lar. Adrr.l te a nec^ssidade de um programa no ss tor das inversSes públicas .. 



mas impugna a iriclusifo das inversées particulares nura programa de desenvol-

vimento econòmico« 0 Dr. Gudin parece crer» outrossim^ quo isto significa 

necessàriamente suprimir a liberdade de açîlo do empresario particular,, si*-

bordinando-o ao Estado onipotente® Se nosso professor tivesse consultado 

riâo digo todo o relató rio - porem o seu capítulo de introdujo 9 o^ seus to~ 

mores já e s tarlarti completamente dissipadcs® Admit e--s e milito bsm um pro g ra™ 

ma de inversoes no quai o Estado se limita a criar as candides necessària^ 

para estimular as inversées particulares a fini de que eias cumpram determi-

nados objetivos e alcancem determinado nível-. Para esse firn, dispfte o Esta 

do de varios instrumentos: a política fiscal,, os direito3 alfandegáríoB0 a 

política monetària e bancària,, e os recursos prevenientes de erapréstimos in 

ternos ou externos5 além da importante contribuid0 que se pode prestar ao 

desenvolvimento economico mediante a investigad0 científica e a divulgad0 
t 

de seus resultados. A diferencia entre ter um program e a falta de progra-

ma consiste no seguinte: a falta de program riâo significa que o Estado dei. 

xe de influir dessa maneira sobre a iniciativa particular; influe9 certamen 

te, mas com propósitos frequentemente contraditórios ou incompatíveis entre 

si. Por exemplOg o propósito de estimular o desenvolvimento economico às 

vezes riSo se concilia com ime. politica fiscal que desalenta a poupança e a 

inversSbo Em mais de um país latino-americano temos observado como a polí-

tica de controle de prêços conspirava contra o propósito de aumentar a pro-

dudo agrícolao Um programa pressupüSe a ana3i.se de todas essas formas de 

a d 0 govemaraental a fim de conjuga-las de tal maneira que5 sera desmedro de 

seus objetivos diretos e parciai3t contribuas para alcanzar urna determinada 
meta de desenvolvimento o 

* 

4„ A esta altura eie nossa discussilo o Dr. Gudin poderla pergun» 

tar-noss e com rasSo, que necesáidade tam o istado do inf.luir desta fórma 

sobre as inversées particulares» Porque ríao doixar que o seu total e orien 

tado s© regulem por si mesmos? 

' Chegamos, assiri., ao problema fundamental da programad0» Há 
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aumentar o volume das invers<$e3 a firn de acelerar a taxa de crescimento; e9 

em segundo lugar, é mister orientá-las d.e maneira a evitar os desequilibrios 

que tifo frequentemente se observam durante a evoluqcfc economica dos países 

lati no-ameri canos « 

Recelo que comecem aqui as nossas desìnteligencias teóricas 

com o professar Gudins o qual parece riào reconhecer a necessidada de acelerar 

o ritmo do ere scimento latino-americano6 nem havor percebido as razies que a 

•justificam e que se encontram em nosso relatório. 0 problema que preocupa o 

Dr» Gudin é o do equilibrio e riSo o do crescimento. listi, dest'arte, absolu-
ortodoxa nao tem d_a 

tamente consequente com a ideologia classica« A economia ggxtamadsffiigzac 
do grande importancia, no passado como no presente, aos fenómenos do 
agxgxggstbdaaa^^ fenómenos do c res cimento. Se o jogo livre das for 

gas economi cas g sema interferencia perturbadora do Estado „ permite lograr o 

máximo de produco e um tipo de distribuido que estimulo o melhor uso dos fa 

tores de produjo disponiveisB ri&o há raz'áo para se preocupar com tal proble-

ma: o desenvolvimento se farà por si mesmo e da melhor raaneira possível. 

Greio que se ja esta a posi<j'So do Dr. Gudin mas rSo qui sera co 

meter o equívoco de afirmá-la sera a expressa confirmaQlío do digno mestre. De 

qualquer modo8 3Òmente assira se explicaría a funqìfo puramente negativa que 

ele atribue ao economista: aconselhar para evitar que se faga o que ri£o se 

deve e jamais preconizar um programa de Diz ele: "a funaio social dos 

ecrnomistas ri2o s a de fabricar modelos mra o progresso economico do pais em 
\ 

ritmo pautado* 3eu primeiro dever e o de alertar os dirigentes — quando es-

tes condescenderá em ouví-los — contra a3 consequencias das medidas em proje-

to„ contra os ecolhos que se podem apresentar, ^xpli cande-lhes as relaces 

de causa e efeito dos fenomenos economicos"c 

i 
5« Essa atitude com rela^ao a o problema do crescimerto constitue 

um dos erres mais' impressionantes da teoria classica» Há c.lguns dias urna das 

mais esclarecidas autoridades em materia ds desenvolvimiento economico., o Dr. 

Rosenstein-Rodaiij, a quem o Dr. Gudin conv:ldoua faz um anot para visitar o Ins 



Instituto de Economia do Rio de Janeiro,, disia-, com a. sua característica foi^a 

de convicd0 f que "os economistas classiccs (ká¿m Smith, Do Ricardoe John 

Stuart Hill e cut ros ) ensinaram-nos que durante um período prolongado de pas 

ordem e estabilidade8 poderiamos todos enricuecyr® Na'o sòmente aumentaría a 

pros peri dade de cada paisB como tarabea a dispariclade entre os níveis de prosps 

ridade nos diversos países tendería a diminuir* Entre 3815 e 1914 tivemos um 

siculo de pas excepcional9 o que representa um porio¿o prolongado. suficiente 

mesmo para os economistas classicos 8 e durante o qua], foi impressionante o pro 
s 

¿resso econòmico e técnico® Durante esse sáculo todos os postulados desses e» 

conomistas forcai realizados: intervengo minine do Estado . livre intercambio, 

grandes invers'ò'es internacionais e9 sobretixlo2 n'ìo semente, o livre movimento 

de capital mas também grande mobilidade de trabalho na íonua de migraqcíes in-

ternacionaisp A primeira parte das previs^es dos economistas clàssicos fora 

corréta: observou-se extraordinario aumento da prosperidade naquela época» Po 

rem, a segunda parte da tés© provou ser inteiramente falsa® A maior parte do 

aumento de prosperidade limitou-se a apenas 30^ da populado mundial8 enquanto 

que os outros dois termos parmanecei-am tifo pobres como anteriormente- Ao priri 

cípio do vigésimo sáculo as difarengas em renda per capita entre as diversas 

ñadíes eram maiores e mío menores do que no principio do décimo-nono sáculo^ 

Contrariamente ao que pr e virara os economistas cláss icos „, durante o décimo-nono 

século o aumento de riqueza acentuou* em -rez do reduaii% as disparidades* na 

renda per capita entre os diversos países » Em vez de diminuir essas diferen— 

<jas8 aumentou a desigualdade da distribuid0 internacional da riqueza-. Poder» 

se-ia mesmo afirmar que a renda per capita nos varios países parecía aumentar 

de acórdo com o principio: "Aquele que tem Deus dará". 

6. Esta tés® do Dr* fíosensteí n-Hode.n representa, sem dúvidat ytca 

vasta generalizado que ríSo pretende negar o crescimento rápido de alguns paí-

ses periféricos até a véspera da criso iiunciai. astos sZo os países que inte-» 

ressavam especialmente aos grandes centros por serem produtores de alimentos e 

matèrias prisas. ' G ritmo intenso do crescimento das exportad655 desses países 



xox o pianexpax i'atcr dinámico de seu desonvolviu-ento* Contucto, nesa sé' 

discute que esse fator dinámico se encontra consideráveimento debilitado,, 

sobretudo a partir da grande crise mundial» Se os países la i ino-amer i ca-

nos tivessera continuado a crescer depois da c- i*j.s <3 no me^ao ritmo qu© suas 

exportables, o seu desenvolvimento haveria sido sumamente lento e ter-se -

ia acentuado consideravelmente a diferenja de renda coa. a dos países mais 

desenvolvidos» 

Permíta-me Dr» Gudin que 3.embry a Vossa Excelencia duas ci-

fras mencionadas ta expósito que fiz o ano passado9 no liásdco, na reunido 

do Banco internacional para Reconstruyo e Fomento, e que ríSo deá̂ caram de 

Ihe causar impress^os por cada 1 por cento de aumento da renda per capíta. 

dos Estados Unidos a procura de exportares de alimentos 9 materias primas 

provenientes da America Latina aumenta apenas de 0»68 por cento« 0 meauo 

aumento de 1 por cento da rendá per capita na América Latina implica e m 

aumento de 1.8 por cento na procura de importares de artigos manufatura-

dos. Se rfHo se corrigisse os efeitos dessa disparidade» a taxa de cresci-

mento da América Latina teria de ser bastante inferior a dos grandes cen-

tros industriáis e a desigualdade de renda entre uns e outros tenderla a 

aumentar cada vez mais. 

Compro variamos este fenomeno nun tipo de des envolv invento es 

pontaneoB tal como aqüele que o Dr. Gudin imaginas se é que os indicios 1 

fartamerite encontrados em seus artigos me perndte:¡i compreender a fundo a 

sua maneira de pensar. A raz^o lógica á evidente. A reírla latino-america 

na ri&o poderia crescer com a mesma intensidade que a dos grandes centros, 

pois isto acarretaria um desequilibrio entre as exportaras e as importa» 

res 1/ que n2o poderia ser tolex-ado alem do limite estabolecido pelo uso 

das reservas monotárias ou de créditos no anterior. 

Na verdade, 
7o MízsoxlEBf poucos países latí, no--ernericarios conforraam-se ' 

com o ritmo lento de crescimento espontaneo- Se;'a qual fosso a sua nature 

1/ KSo incluo outros elementos do balando do pagamentos a fim de simplifi-
car esta expósito. 



'natursza, .toioai'em medidas para modificar a estrutura da sua economia,, substi-
as importaçoes pela produçao domestica _ ^ 

aumentasse cora, ira ior intens ìtìade do que as exportad® 3 ° 
De um modo gerals estas medidas formi impostas pela necessida." 

de de se corrió ir desequilibrios no balanço de paganie ritos o Tiveram de ser im 
provisadas por força das circunstancias, sere, que houvesso um exame previo u 
firn de ss estabe; lecer as substituibles que reduçdariam mais económicas « Um 
dos objetivos do m programa é precisamente este exarae e a previ3cCo das subs~ 
tituiç.Ôes que.devem. ser efetuadas coin o decori-ai* do tarpo, para que a renda 
possa continuar a aumentar coni urna taxa irais acelerada do que as exportadas. 

So em casos esporádicos poderi o processo ds substituid0 das 
importables realií;ar~S9 espontáneamente, La medidas da substituido tsx̂ c- de 
ser adotadas expressámente pola seguiate ras&oj se a predutividade © primor— 
dialmente urna funqlfo do volume de capital por hornaza., é evidente que a mesma 
produtividade ros países pouco desenvolvidos gc3 raímente seja inferior aquela 
dos países maio adiantados6 até que se alcance o mesmo nivel económico8 no 
caso de tal fenómeno ocorrer. Assim sendo, as atividades substituintes n&'o 
poderiam fazer frente à concorrsneia das importâ oes., Jj 

For conseguente o de s srivo lviraento económico riào pode ser um 
processo espontaneo se iíTo provém de medidas adotadas com o propósito de con-
dicionar e estimular a iniciativa do enipresário- 0 Dr« Gudin n2o concorda ex 
plicitameite com essa afirmado; admite,, porém8 a necessidade de proteso al-
fandegária e de outras medidas que sirvam da estímulo. Dai, a reconheuer a 
necessidade de um programa8 certamente niïo eustará multo» Devéras, qual é o 
critèrio que deva ser adotado para se aplicar una política protecionista? Que 
atividades deven ser favorecidas e quai3 as qua nSo devem? Qual deve sor a 
medida do estimulo requerido o qual o volume das inversoes de origem internaT 

e extorna necessario para a axecuçSo dessa política? iíssas s3b as incógnitas 
que um programa d* desenvolvimento deverà anallsar e re solver. 

Cora éste intuito,, entre outros, devera sei feitas pro j «des de 
renda e do provável incremento da procura* Infelizmente, o eminente amigo 

'qtT5"tima "b$iJca suficientemente forte nos salarios poderia permi— 
... .. 'ti*' atiyjdádes Substitutivas resistir favorâvelmente a concorrencia ' 

exteriorí;TIas isso, além de ser impraticável, teria consequências adve_r 
sas sobre a relaçao de trocas do intercâmbio externo. 



trat;ou muí JLigexramen&e cleste assunto» Ovando -xa nosso trabalho nos referimos 

á procura e á proje<¡afo das necessidades s afirma ele 9 sentenciosamente, que nao 

existem necessidades em. abstrato e que estas uSo, sobretudo, urtó fun<jcfo da ren 

das "o que há de considerar é a capacidade de comprar que? é fun^So da renda de 

cada um„ a qual depende, por sua vez, de sua-capacidade de produzir"» Esta 

é urna verdade das mais elementares es por conseguinte8 rilo se poderia supor 

que fosse desconhecida por qualquer pessoa que houvesse concluido seus primei-

ros estudos de economía® Espero que o Dr. Gudin terá a amabilidad© de admitir 

que ja passamos por essa etape há algum tempooo-j Mormsnte8 todas as pro je-

giles do relató rio tem por base este fato e as modificares que se observam -ñas 

necessidades e na procura„ conforme vá aumentando a renda per capita. 
i 

i 
8« DestTarte8 foi possível calcular o provável crescimento futuro 

das necessidades dos artigosque constituem as importables atuais de um país * 

Comparando o resultado desta estimativa com o provável erescinento da capacida 

de para importar» obt&tt»se urna aproximadlo da quantidado a que devem atingir ' 

as substituid es. Éste é um dos aspectos mis delicados das pro jeques já que 

a evidente impossibilidade de prever a tendencia futura das exportar®8 s da 

seus presos relativos« imp?3e a necessidaáe de se formular certas hipóteses«, Um 

programa deve ter flexibilidade suficiente para ser adaptável as modificantes 

circunstanciáis da realidade. Ñas projétete 3 empresentadas no ra lato rio referen 

tes ao desenvolvimento do Chilo„ por exemplo,, combinan:—se diferentes hipóteses 

de expansSo dais exportaTes e da renda a fim de determinar o total necessário 

de substituibles» Mesmo na hipótese mais otiid.sta de aumento das exportables 

acompanhado de uní amento relativamente lento do ingresso, tornarse indispensá 

vel intensificar a política de substituir®3 ° país vem seguindoo Um 

aumento maior da rendaB unido a um ritmo mais lento de crascimento das exporta 

res e exigirla que fosse maior o volume de substituir®8® Um programa cuidado 

sámente elaborado deverá considerar todas essas possibilidades e estabelecer 

urna escala de substituiros que se vá restringindo ou ampliando de acordo com 

o curso dos acontecimentoso 



Como se observa., a incerteza do futuro riáo é razao suficiente 

para que ri&o se trace um programma ou para que so toras? d3 improviso as medi-

das corre t ivas o tías ri&o pensa assim o Dr. Gucìino Sustenta, por exeraplo s 
que a impossibilidade do se prever os presos e o voli» da exportad? do ca~ 

fé 8 ou a rel&d° de trocas do Brasil,, impediría a formulad0 de um programa 

de desenvolvimentoo Baseando-se no mesmo criterioc teria de se opór à elabo 

rad 0 de um ornamento de despesas e arrecadado pela impossibilidade de" se 

prever as variad03 na situad0 economica corrente aueP sem dúvida„ costumam « 
ser tanto ou mais difíceis de antever quante os fenómenos de desenvoIvimento 

mais lento« , 

9o Depreend®-3e# d® tudo isso9 que um programa é um ato de orde-

nad 0 6 previsto, precedido de una análisa cuidadosa das tendencias da ecorio 

mia de um país o Recuso-me 8 por isso,, a acreditar que ura hornera como o Dr. 
Gudin negue tiEo firmemente a conveniencia de se elaborarem programas em nos-i 

sos países. Considero„ ademais „ que sua atitude I devida a urna confus&o» 1 

Com efeito, supondo infundadamente em sau prime ir o artigo que a fórma de pro 

gramado aprasentada pela CSPÁL preconiza que a economia de un país seja sub 

metida a rígidos controles, no quarto artigo da serie manifesta viva sim-

patia pela definid0 de um programa feita pelo Dr. Ary Torres: "estudo multo 

cuidadoso de qualquer empreendimento„ seja palos técnicos do governof quando 

se trata de um empreendlmento do setor público, seja pelos diretores e enge=» 

nheiros das empresas„ quando se trata do setor privado"® Se o Dr. Gudin pro 

longasse ésae conceitoe se lhe desse iriaior amplituda e o profetasse para o 

futuro „ ríáo duvido que chegariamos a um mcjlhor entendimento» 

10. • Ao redigir estas linliasB esforijo-me por compreender a mancira 

de pensar do Dr. Gudin9 bem como para que ele compresnda os pontos de vista 

dos economistas da CEPAL« O Dr* Gudin podarla respondernos agora que con«» 

corda» até certo ponto„ e que adaite a conveniencia de um programa de substi 

tuid° de importares com um grau razoável do flexibilidade. Poderla 



pergunbaz^nos, porém,, qual o objetivo tribade pando se dsbonrdna o 'volusa.® daa 

inversftes particulares que tal programa requOT9 assira cerno das deimis inver-^ 

s'Ses particulares« Ef eticamente o Dr« Gudín r3o faz quaisquer objetes a um 

programa de invers'Ses públicas 9 mas se recusa a admitíalo com relajo as in-= 

versees particulares » Insistí 8 anteriormente: , que a programado das invera 

s'Ses particulares riSo significa,, de maneíra alguioa» substituir os empresarios 

pelo Estadomas sim criar as condidas faroráveis para que estas possam al«. 

cancar certos objetivos e atingir o nivel exigido logrando, assim0 um deterrai « 
nado ritmo de crescimento da economia» 

Ce fato8 se o ritmo de crescimento de um país for satisfatóric 

e se ríSo houvar fato res adversos que possaa debilità-lo f utur amente B nà'o 

ria tSo imperiosa a necessidade de um programa» Mas nSo é este o caso da 

maior parte dos países latino-americanos: a propord0 da renda que é poupada1 
\ 

e capitalizada é relativamente baixa es portante, è relativamente lento o seu 

ritmo de crescimento® Para acelerá-lo seria indispensável aumentar o coefici 

ente da poupantja9 tanto no setor público da. economia como no particular» Ss» 

te é um dos pontos fundamentáis de um programa de desenvolvimentoo Sabe-sa., 

contudo s que na América Latina sito pràticamente insuperáveis as dificuldadas 

para aumentar este coeficiente além de certos limites, dado a baixa renda per 

capita prevalecente. Dai a necessidade de se recorrer às invers'Ses estrangejL 

ras a fim de aumentar ràpidamente o ingresso per capita e8 com o decorrer do 

tempo» atingir um coeficiente mais alto de poupaiüja, permitindo assim acele-

rar a taxa de crescimento com os práprios recursos do país» 

Kuito bem. Mas como calcular a quantidade de invers'Ses sstrajn 

geiras que necessità um país sem haver previamente calculado tanto o total ' 

das invers'Ses globais que se requer para efetuar urna determinada acelerad® 

no ritmo de crescimento«,como a proporlo poda ser financiada pela poupan-

<;a nacional? A exclusSo do setor particular neste cálculo poderla ter conso-

quencias desfavoráveis para a iniciativa dos empresarios« fífetivamente« se o 

Estado se preocupasse ùnicamente de cbtor esnpréstimos para satisfazer as 

cessidades do setor público9 ignorando o setor particular, talvez est© último 



nSo chegasse a contar cora os recursos es3enciaío para acelerar as inversBeso 

0 Dr. Gudin poderla aduzir que no caso de ssrem criadas cond-id9? favoráveis 

o capital estrangeiro afluiríao Mas n2o se pode afinca:' que este fato ocur-

riría na medida necessaria e desojada^ Nórmente se o capital estrangeiro é 

plenamente justificável em certas inverscSes,, especialmente naquelas que ir*-

corporam novas formas de técnica produtiva3 em outras saria mais conveniente-

estimular a iniciativa particular do proprio país9 dando=-lhe acesso ás fon-»? 

tes internadonais de capital e técnica* 

Mas r&o è apenas essa a justificativa do cálculo das inver-

sbes particulares num programa de desenvolvimentoo Se este se limitasse as 

iiwersfces públicas 8 poderiam ocorrar desequilibrios consideráveis* 0 total 

das invers^es públicas nSo pexie existir independentemente do ritmo de cresci 

mento da produco resultante das invers'Ses particulares, N3o sé devem exis-

tir certas relad08 funcionáis entre estas inversas como taabém a determina 

d ° da soma total de poupancja que será utilizada pelo Estado para realizar 

inversies públicas deve ter em conta as necessidades de inversSo do setor 

particular 9 a fim de n2o debilitar a corrente de poupanea que a e las ss diri 

ge» 

Quando me refiro as inversoes públicas d'.sixo de mencionar in-

tencionalmente aquelas efetuadas com o fim de prover transportes e energia « 

Quer sejam realizadas por empresarios particulares (cora) deseja ardentemente 

o professor Gudin), quer pelo Estado9 o total cestas inversoes terá de ser 

calculado em funq&o do ritmo de crescimento goral da economia» Sa outra s 

palavras „ deverao basear-sa8 explícita ou implícitamente» em certas pro¿e — 

des do desenvolvimento futuro® S3o procedes oeste tipo9 precisamente,. as 

que constituem um dos instrumentos mais importantes na técnica do programa-

do® 

11« Disse9 há um monento¡, que o principal objetivo da incorpoi-a» 

d o do capitcü. estrangeiro teria de ser a elevado da renda por capita9 a 

fim de ausentar progressivamente o coeficiente da pcupanca nacional8 soci 



prejuizo de uro. crsscimento relativamente mais lento do consumo« Difícilmente 

se conceberia uia aumento espontaneo d%¡3te codiciante, a julgar péla «xperi%i 

cia universal® Se depois de realizadas as invorsSes estrangeiras esse objsti 

vo riSo for atingido B grande parte dos efeitos dinámicos destas inversfres tera 

sido desperdigada» poisg indispensável to-jyir medidas para amentar a pou-

panga e9 no setor publico,, o Estado possue os meios diretos para faz&»lof, fi-

xando o prego dos servigos fornecidos por tais inver scfcs ou mediante o siste*-

ma de impostos» No setor particular0 porám,, é multo mais difícil* Imagina«-» 

se urna série de medidas fiscais que desalentam o consuir¡o9 especialmente nos 

grupos de altas rendas„ ao passo que as mssisas estimulara. as invers^es^ 

todo caso 5 a comparado entre o volteas das .ir.-.versiíes realizadas nesto setor e 

aquelas previstas pelo programa8 permitirá aa Estado tomar medidas adicionáis 

num sentido ou noutro<, NSo tenho escrúpulos ern exprimid ao Dr. Gudin urna opi 

ní&o puramente pessoal; se as invers'&es particulares r&> eSo suficientes,, é 

admissível o seu aumento mediante o emprego de recursos provenientes de impos 

tosB ou de emprástimos no estrangeiro^ a finí de se alcanzar o montante desaja, 

do de invers'Ses 8 em preferencia á adogSo de medidas inflacionarias«. Observa-

se,, por conseguíate» que o estímulo á iniciativa particular nSo é irreconcill' 

ável com a programag^oo 

12» Tenho procurado„ até agpra, esclarecer alguns dos aspectos do 

trabalho sobre a técnica de programadlo S) na esperanga de que contribua a dis-

sipar as dúvidas ou confusíes que motivaron, as críticas do Dr. Gudin. lías 

nSo se' trata disso» apenas-, 0 ilustra amigo adota urna posigSo doutrinaria 

que o faz ver com preveng&o qualquer ideia de programasao» Comentarei» a se-

guir, este aspecto de seus artigóse 

Primeiramente, o ilustre restre considera que a correcto do de 

sequilíbrio no balango de pagamentos nao requer outras medidas além daquelas 

puramente- monetaria sj. & dizer., deixar que a tasa do cambio alcance o nivel ne 

cessário para conseguir o equilibrio. Com a seguinte aíirmgSo contida no 

quinto artigo: "acabo-se com a inflag^o cu entSc suicide--se por burrice e 



incapacidad©9 e eátabelega=se a taxa cambial em nivel midió de equilibrio e 

os planejadores de balan§os de' pagamento?. dssapareeerSo por falta de obje-

to" parece dar por resolvido este probleira« Ma'o é assim» 0 problema dina-

mico de crescimento estarla longe de ser solucionado» Sem duvida admite-se 
' t 

urna taxa que permita corrigir o desequilibrio e exiatem muitos argumentos a 

favor deste procedinento de reajuste quando comparado com as restribes di» 

retas as importad® 3 ° DesejOp porém8 perguntar ao meu colega se acredita 

que éste procedimento seria suficiente para estimular s.quelas substituibles 
* 

de importado que9 como foi esclarecido ante rio mienta 0 ¡sSo indispensáveis 5 

para que a renda real de um país crespa coia ira lo r intensidade que as expor» 

tad e S o 1/ Creio firmemente que ríSo o seria» A modificad0 da taxa de cam 
bio conduz ao equilibrio do balango quando o desequilibrio á ocasionado ? 

e sempre que venha acompanhada de outras medidas destinadas a restringí-la, 
potrinflado interna^ mas riSo pode corrígir aquela tendencia desigual do 
crescimento das importados 0 exportad®®« Néste caso ,, a desvalorisad0 V2. 

derá, sem duvida algumae desalentar as importad83 e estimular as exporta— 

d.es» Mas quando seus efeitos se propagem á toda a economía interna 9 faz en 

do subir os pragos e os ingre£sos8 teromos voltado ao ponto de partida © .o 

novo desequilibrio impedirá que se continué crescendo com um ritmo superior 

ao daa exportad®30 Mórmente„ mesmo se a desvalorizado exercesse efeitos 

transitorios no sentido indicado 8 contribuiría para estimular toda classe 

de substituibles e rño apenas aquelas que sejam económicamente convenien-

tes» consequancia,, se se deseja tomar as nacessárias providencias no 

sentido de se evitar toa desequilibrio num prccesso de crescimento ri&o-infia 

cionário^ sera necessário recorrer-so a medidas que estia-ulam diretámente a 

substituid0 de importad©s» sendo que tais medidas devem formar parte d@ 

um programa de desenvolvimientos 

13» Percebe-se, contudos quo s. f-S do Dr» C-ulin num equilibrio au 

toma tico ri&o é absoluta ao 1er este parágrafo muito sensato; n0 3stado pede 

3/ Realmentes numtipo.de crescimento espontaneo s a renda cresceria menos 
que as exportad®3 & 3 6 a elasticidad-3 ce. procura da importad®3 "focse 



e deve facilitar (.em ves ae axixcuxvar; a u..-. «iï til ¿JJL i V >,: — — 

liando-a 0 sempre que as condii oes naturai?. do cmpreendimento riào sejara. por 

qualquer motivo bastante at rat ivas „ com a issnçao de direitos de alfândega,, a 

proteggo aduaneira,, a isençSo de impostos de renda e até raesmo a garantía do 

juros"© Ignoro se o professor Viner chegou a 1er estas linhas escritas por 

Dr0 Gudin „ depois que aquêle descobriu quy o Brasil era um campo bastante pro 

picio para o estabelecimento do livre intercambio a firn de se alcançar o maxi 

mo desenvolvimento economico do país0 lías nâo tenho a menor dijvida de quesao 

'lVloj, o professor condenaría o Dr« Gudin ao mundo dos hereges9 onde agualdo 

com prazer a sua grata companhia» 

14* De fato 8 I esta crença do Dr» Gudin na s forças que conduzem aju 

tomàt icament e ao equilìbrio que o faz ver com re lut ancia a idéia de programa» 

q&Oo N3o s6 considera que estas forças operam eficazmente no balanço de paga 

inentos como tambêm na economia interna o Assira» rfèo considera que as pos'i~ 

veis consequencias de um aumento na pro dut ividade agrícola requeiram maiores 

cuidados: encontrarlo seu corretivo na prépria mecánica do sistema« Será 

conveniente det'èr-nos um instante riêste ponto» Os trabalhos da C3FAL têm 

proclamado demonstrar que esse aumento de productividad® na agricultura é um ©= 

lemento básico do de s en volv ime n t o económico« Ka,'3 ri&o ê bastante conseguir es 

te aumento o Históricamente 6 este aumento tem provocado em todo o mundo e 

o Brasil riSo constitue excessSo urna dirainuiç'âo progressiva na proporlo da 

populado ativa que trabalha na agricultura e seu de slogamento para a indus-

tria e os servidos o lías, como a indùstria feralmente ri£o se desempolve espoji 

tàneamente devido as diferenças de produtividade antes apontadas„ as medidas 

de melhoramento agrícola que nSo forem acompanhadas de ut» expansé© intencio-

nal da industria e dos serviçoss na medida necessària para absolver a m^a-de-

obra deslocada da agricultura pelo progresso técnico, radundar2o em lamenta— 

vel desperdicio de potencial humanoc OutrosBisa«, pode ocorrer o contrario,, .i£ 

to &t que a industria e os serviços absorvam maG-de-obra da agricultura 3<sa 

que a essa sejam outorgados oportunamente os elementos técnicos para aumen~-
+ •>•»» n eslío nrr-niiit.Tvl dad«« 



jìssss reaomenos vem siüo expiacaaos eci reiatorios anteriores 

da CfiPAL e a tése nèles sustendada vai. se infiltrando até nos melos mais 

refratárioso A falta de ajuste entre a agricultura e a industria¡> no tipo 

de desenvolvimento economico dirigido para dentro,, a que se vem obrigados ? 

nossos paísesD ri£o se corrige espontáneamente t tem de ser corrigida por me--» 

didas expressasj, e é preferivel que estas n3o sejam improvisadas nem adota« 

das desordenadamente9 ou de maneira contraditoria9 mas que sejam ajustadas 

a um programa geral de desenvolvimento o 

15® Por esses dois exemplos que acabo de dar, comprova-se quo o 

Dr. Gudin continua acreditando na tendencia ao equilibrio9 inerente do sis-

tema economico, quando ri&o se introduzsm elementos perturbadoreso Su8 po~ 

rènio nSo creio nisso» C ciclo e a fórma tipica de crescimento da economia 

capitalista 8 i sto é9 urna sucessà'o ininterrupta de das equi 1Í brio s « Confio9 
sem embargo, que urna política esclarecida permitirá atenuar apreciàvelmente 

essas flutua^es-o Essa politica representa urna intervengo deliberada no 

sistema» Mas a politica de desenvolvimento representaría igualmente urna in 

terverajSo para corrigir os enormes desequilibrios entre os centros indue» 

triáis e a periferia da economia mundial. 

KlTo deve se assustar o nosso ilustre amigo. Todas essas 'in= 

terven^es no sistema económico sito perfeitamente compatíveis com'a liberda 

de do empresárioo Temo que a sua agressividade c.om relajo à política de 

desenvoMmento e à sua express^© concreta -<- o prograna de desenvolvimento9 ( 
provánip qui<já, da conclus3o qua riSo é possivel essa compatibilidad®. Cer-

tamente que as formas mais frequentes de intervengo observadas em nossos 

países riSo sSo desse tipo; costumam perturbar dsanecessàriamente a liberda 

de do empresario ou a livre concorrencia^ e seua efeito3 tero sido muitas ve 

zes contraproducentes. N3o hesite em crer„ Dr. Gudins que um bom programa, 

de desenvolvimento economico elaborado e executado sem expedientes inflaciò 

nários seria a melhor fórma de eliminar progressivamente as restribes cam~ 

biais e o controle de prepose Mas para isso será necessario conduzir cosa 



inteligencia, energia e sentido de continuitìade o sistema monetario © da 

credito s assim como os instrumentos fiscais s do crédito exterior» N-fo 

se admite um programa som a aglio conjugada desses elementos e esta agSo 

riSo poderá sor eficaz sem. um programa» 

Receio profundamente que este ataque à ortodoxia me faga 

perder ao firn desses artigos o terreno que possivelmente ganhei nos pri-

meiros» Tambán já fui um ortodoxo,, meu c-aro amigo9 mas isto nos anos ' 

vinte» quando recém-forsnado tive de ensirar na mesraa cátedra universita-

ria o que havia aprendido nos textos anglo-sa^íes» Veio g entSo» a crise 

economica mundial e8 com ela„ a responsabilidad© de atuar na pròpria rea 

lidadep e foi esse contacto com feitos economicos que me obrigou a afa»-

tar-me de boa parte da teoria tradicional« Mais tarde foi preciso fazer 

um intenso esforgo mental para ri&o me deixar seduzir pelas generalizares 

Kejnesianas esa plena periferia latino-americana,, Espero que este fato 

riSo leve o meu eminente colega a negar-me „ como professor universitárioñ 

a mesma virtude que no firn de um dos seus artigos atribuo a outro — a 

de ríSo ter perdido contacto com o solo —» apezar de meus largos anos de 

cátedra» 

Se alguma aspiragSo teóricat se alguma ideia nova surgiu 

de tudo isso,, fique certo o Dr» Gudin» i&o se trata de um "produto da 

cultura hermética8 autogàmica e desarejada dos velh.cs seminários ou da3 

pristes" (terceiro artigo). Ignoro0 naturalmente3 o processo mental pe-

lo qual o grupo brilhante de jovens economistas brasileiros preconiza a 

programagcío do desenvolvimento em seu País. -Eolgp8 porom,, ao saber que 

nos encontramos no mesmo campo e comparti Ih amo e os mesmos ideáis» 

.RAüL FR331SGK 
Santiago., em 9 de setembro de 1953 
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